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Estoque e Dinâmica de Carbono 
em Uma Floresta Manejada 

Comercialmente no Amazonas

A Floresta Amazônica tem um importante papel no 
controle das mudanças climáticas globais, tanto pela capacidade 
de emitir gases do efeito estufa para a atmosfera, via queimadas 
ou desmatamentos, como de absorver carbono da atmosfera. 
Em 2007, o Painel Intergovernamental sobre Mudança do 
Clima (IPCC) divulgou que, entre as opções de mitigação dos 
efeitos das mudanças climáticas, o manejo florestal é o que 
apresenta melhores benefícios e resultados em curto prazo. O 
objetivo deste projeto foi avaliar o estoque de carbono antes da 
exploração comercial e quatro anos depois, a fim de verificar o 
comportamento da floresta em termos de volume e dinâmica 
e estoques de carbono. A área de pesquisa foi a Fazenda Dois 
Mil Madeireira Itacoatiara Ltda., localizada no Município de 
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Itacoatiara, AM. Foram utilizados dados dos inventários florestais 
realizados em 1996 (pré-exploratórios), 1998 e 2001, em que 
foram mensurados todos os indivíduos com diâmetro à altura 
do peito (DAP) igual ou superior a 15 cm. Com o valor do DAP 
foram calculados: área basal, volume e estoque de carbono 
em cada ano de avaliação. Os resultados são referentes às 14 
parcelas permanentes do compartimento B, ou seja, 14 ha. Como 
esperado, o volume de madeira da floresta diminuiu logo após 
a exploração, de 402 m3.ha-1 para 381 m3.ha-1, entre 1996 e 2001. 
Neste ano, quatro anos depois da exploração, a recuperação 
da floresta, em termos de estoque de carbono, ainda não havia 
iniciado. Em 1996, antes da exploração, a floresta continha 163,3 
t.ha-1 de carbono; e 154,6 t.ha-1 em 2001. Esse comportamento é 
esperado, pois as espécies florestais apresentam um ritmo de 
crescimento lento, com ciclo de manejo de cerca de 30 anos.

Termos para indexação: dinâmica florestal, biomassa, manejo 
florestal, mudanças climáticas, Amazônia.


